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R E S U M O 

D e v i d o a evidências sugestivas da possibil idade de transmissão da toxoplas¬ 

mose p o r transfusão de sangue, os autores se propuseram avaliar o papel pre­

vent ivo da viole ta de genciana, à semelhança d o que j á é estabelecido para a 

doença de Chagas. O exper imento e m camundongos revelou a ação profi lát ica 

da viole ta de genciana quando adicionado ao sangue a ser transfundido na con­

centração de 1/1000 e permanência po r 48 horas na geladeira. 

I N T R O D U Ç Ã O 

Exi s t em evidências sugestivas da possibi­

l idade de transmissão da infecção pe lo T o x o -

plasma gondi i através da hemoterapia 6 , 2 , 1 0 , 1 4 . 

A propósi to , sal ientamos a parasitemia, obser­

vada exper imentalmente e t ambém no homem, 

sobretudo n o estádio agudo da doença, m e s m o 

e m pacientes cl inicamente assintomáticos e 

que pode permanecer p o r muitos meses 3 ,6,7,9,5. 

Deve ser l embrado que tal p ro tozoá r io j á fo i 

demonst rado no sangue de doadores assinto­

mát icos W e que os t rofozoí tos d o toxoplasma 

sob rev ivem e m sangue humano ci tratado po r 

até 50 d i a s 4 . 1 4 . H á relatos de que pacientes 

submetidos à terapia imunossupressora adqui­

r e m toxoplasmose através da transfusão de 

l eucóc i to s 1 1 . 1 2 . Configura-se, por tanto, o risco 

de aquisição da doença, através de transfusão 

de sangue total ou de seus der ivados, c o m 

maio r gravidade para os pacientes c o m doenças 

malignas ou em terapia imunossupressora. 

Microrgan i smos presentes, transitória ou 

duradouramente, no sangue de indivíduos que 

p o d e m tornar-se doadores , de m o d o geral são 

aptos a m o t i v a r e m infecções nos receptores. 

Dentre estes, os mais e m foco são aqueles res­

ponsáveis pela doença de Chagas, hepati tes po r 

vírus B , não A não B , malár ia e a sífilis, mas 

é imper ioso não esquecer de outros, particu­

larmente o T . gondi i . A l é m disso, convém re­

memora r que não é impossível o compareci­

mento, a Serviços de Hemoterap ia , para doa­

ção, de indivíduos c o m toxoplasmose inaparen-

te ou oligossintomática, recentemente adquiri­

da. 
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A adição de viole ta de genciana a o sangue 

de doadores para el iminação d o Trypanosoma 

cruzi é, desde há mui to , recurso consagrado no 

que tange à prof i laxia da veiculação transfu-

sional desta p r o t o z o o s e 8 . Considerando que 

esta tática j á merece util ização efetiva, inter­

pre tamos c o m o conveniente tentar ver i f icar se 

ela é capaz de opor-se à contaminação hemo-

terápica da infecção toxoplasmótica . 

M A T E R I A L E M É T O D O S 

Camundongos albinos, c o m dois meses de 

idade e aproximadamente 25 g, procedentes do 

Bio té r io da Faculdade de Medic ina da Univer­

sidade de São Paulo, f o r a m distribuidos e m oi­

to grupos experimentais ( I a V I I I ) . 

Cada grupo era consti tuído p o r 12 animais, 

sendo cada camundongo inoculado po r v ia in-

traperi toneal c o m 0,5 ml de sangue humano 

associado ou não a determinados componentes , 

confo rme especificações abaixo: 

Grupo I : sangue, 50.000 t rofozoí tos de T . gon­

dii, v io le ta de genciana 1/1 000, permanên­

cia po r 24 horas na geladeira. 

Grupo I I : sangue, 50.000 t ro fozo í tos de T . gon­

dii, v io le ta de genciana a 1/1 000, permanên­

cia po r 48 horas e m geladeira. 

Grupo I I I : sangue, 50.000 t rofozoí tos de T . gon-

dii, v ioleta de genciana 1/4 000, permanên­

cia de 24 horas na geladeira. 

Grupo I V : sangue, 50.000 t rofozoí tos de T . gon-

dii, v ioleta de genciana 1/4 000, permanência 

p o r 48 horas e m geladeira. 

Grupo V : sangue, 50.000 t rofozoí tos de T . gon-

dii, permanência po r 24 horas na geladeira. 

Grupo V I : sangue, 50.000 t rofozoí tos de T . gon-

dii, permanência po r 48 horas na geladeira. 

Grupo V I I : sangue, v iole ta de genciana 1/4 000, 

permanência p o r 24 horas na geladeira. 

Grupo V I I I : sangue, permanência po r 24 ho­

ras na geladeira. 

A o sangue adicionou-se C P D (c i t ra to , fos­

fa to e des t rose ) , costumeiramente ut i l izado e m 

Serviços de Hemoterap ia , sendo o m e s m o es­

tocado e m geladeira à temperatura de 4°C. 

Os t rofozoí tos f o r a m obt idos à part i r do 

l íquido peri toneal de camundongos inoculados 

prev iamente c o m a cepa N d e T . gondi i , con­

f o r m e metodolog ia descrita po r S I L V A & CA­

M A R G O 1 3 . 

A violeta de genciana, fornecida pela Divi­

são de Farmácia do Hospi ta l das Clínicas ( V i o ­

leta de genciana 0,5 g, solução de gl icose a 

5% e m água destilada, q.s.p. 100 m l ) de pro­

cedência alemã, adquirida da f i rma "Labor¬ 

max" . 

Seis animais de cada grupo f o r a m sacri­

f icados c o m 3, 6 e 15 dias após o início d o 

exper imento , sendo então feita a pesquisa de 

parasitas no l íquido peri toneal e colhido frag­

mentos teciduais de f ígado, pu lmão e sistema 

nervoso central para exame his topatológico. Os 

fragmentos de tecido f o r a m processados pelos 

métodos habituais pana obtenção de prepara­

dos histológicos, os quais f o r a m corados pela 

hematoxilina-eosina. 

Os demais animais de cada grupo ( 6 ) fo­

ram acompanhados para a observação de mor­

talidade, p o r u m per íodo de até 30 dias, pro-

cedendo-se à procura de parasitas no l íquido 

peri toneal naqueles que i am a ób i to . 

Os animais infectados que sobrev iveram 

após os 30 dias f o r a m então sacrificados, efe-

tuandose a pesquisa de parasitas no l íquido 

peri toneal e colhido os f ragmentos de tecido 

para exame his topatológico. C o m o extra to 

de cérebro desses animais sobreviventes f o r a m 

feitas subinoculações e m outros camundongos 

(dois para cada g r u p o ) sendo estes sacrifica­

dos após dez dias de observação. Ne l e s f o r a m 

pesquisados parasitas no l íquido peri toneal e 

colhidos f ragmentos de f ígado, pu lmão e sis­

tema nervoso, para exame his topatológico. 

R E S U L T A D O S 

N a Tabela I estão expressos os resultados 

da pesquisa de parasitas no l íquido peri toneal 

e nos tecidos, assim c o m o as al terações histo-

patológicas específicas; na Tabela I I estão re­

gistrados os dados de mor ta l idade . 

Os camundongos dos grupos V e V I (infec­

tados pe lo T . gondi i e não submetidos a ação 

da v io le ta de genciana) revelaram, quando sa­

crif icados, a presença dos parasitas no l íquido 

intraperi toneal e nos tecidos. A l é m disso, exibi­

r am lesões parenquimatosas hepáticas extensas. 





Estas e ram representadas po r áreas de necro­

se dos hepatócitos que e r a m circundadas po r 

infi l t rado mononuclear c o m numerosos para­

sitas fagoci tados po r macrófagos . O infi l trado 

mononuclear t ambém compromet i a os espaços 

portais, onde o parasi t ismo era poucoi freqüen­

te. As células de Kupf f e r es tavam hipertrofia­

das e hiperplasiadas e po r vezes fagoci tando 

o toxoplasma (F ig . 1 ) . O envolv imento pul­

monar restringiu-se à ocorrência de pequenos 

focos de infi l t rado mononuclear septal e /ou 

peribrônquico, não tendo sido notado parasi­

t i smo. N ã o fo ram observados quaisquer alte­

rações no sistema nervoso central. T o d o s os 

animais desses grupos quando observados e m 

relação a morta l idade, fo ram a óbi to entre o 

7.° e 8.° dias, denotando a gravidade da infec­

ção, assim transmitida. 

A adição ao sangue de violeta de genciana 

na concentração de 1/4 000 (g rupos I I I e I V ) 

não alterou significat ivamente o comportamen­

to da infecção, pois os parasitas es t iveram pre­

sentes no l íquido intraperitoneal e nos tecidos. 

N o entanto a hepati te toxoplasmót ica apresen­

tou menor intensidade c o m lesões necróticas, 

menos extensas e parasi t ismo mais ba ixo. 

A morta l idade nesses grupos t a m b é m fo i 

mui to elevada, 100% e 67%, respectivamente, 

embora ocor rendo entre o 8." e 10.° dias para 

o grupo I I I ( t e m p o de contato c o m a viole ta 

de 24 horas ) e entre o 10.° e 12.° dias para o 

grupo I V ( t e m p o de contato c o m a viole ta de 

48 h o r a s ) . 

A concentração de violeta de genciana de 

1/1000, 24 ou 48 horas de conta to (grupos I 

e I I ) de terminou o desaparecimento dos para­

sitas no l íquido intraperi toneal e nos tecidos, 

não ocor rendo t a m b é m as lesões hepáticas agu­

das graves que caracter izaram a hepatite to­

xoplasmótica . N o f ígado fo ram encontrados 

apenas discreto infi l trado mononuclear por ta l 

e hipertrofia e hiperplasia discreta e difusa das 

células de Kupf fe r . O acompanhamento po r 30 

dias desses animais most rou mor ta l idade de 

50% no grupo I e de 17% no grupo I I , repre­

sentado pela m o r t e dé 1 animal no 14.° dia, 

sendo negat iva a pesquisa de parasitas. 

A s subinoculações de tr i turado de sistema 

nervoso a par t i r de camundongos sobreviven­

tes não determinou alterações no sistema ner­

voso, f ígado ou pulmões, não sendo t a m b é m de­

tectados parasitas no l íquido peri toneal ou nos 

tecidos (cis tos ou pseudocis tos) . 

D I S C U S S Ã O 

A pesquisa que levamos a cabo demons­

trou que a v io le ta de genciana pode , da ma­

neira c o m o fo i empregada, e que é semelhante 

à preconizada para a prevenção da doença de 

Chagas transfusional, evi tar a transmissão da 

toxoplasmose pela hemoterapia . 



Os camundongos inoculados c o m sangue e 

toxoplasma desenvolveram quadro histopatoló-

gico d e hepati te aguda grave c o m extensas zo­

nas de necrose d o f ígado e paras i t i smo impor­

tante. Os parasitas es tavam também presentes 

n o l íqu ido intraperitoneal. A mor ta l idade dos 

animais foi de 1QQ1*-, ocor rendo entre o 7." e 8." 

dias, o que reflete a gravidade da infecção as­

sim transmitida. 

A violeta d e genciana adicionada a o sangue, 

na concentração de 1/1 000 e respeitada a per­

manência na geladeira por 48 horas, opôs-se 

a transmissão da infecção pe lo T . gondii a ca­

mundongos . Os parasitas es tavam ausentes no 

l íquido peri toneal e nos tecidos, não sendo ob­

servadas al terações hepáticas agudas. O en­

cont ro de discre to infi l t rado inf lamatór io por­

tal e discreta hipertrofia e hiperplasia das 

células de Kupf fe r devem reflet i r aspecto rea-

cional hepático ao material inoculado, eventual­

mente parasitas mor tos . A ocorrência de ape­

nas um óbi to tardio (14." d i a ) apôs inocula­

ção , a nosso ver não resultou d e infecção toxo-

plasmòtica. porque não fo ram encontrados pa­

rasitas no l iquido intraperi toneal ou nos teci­

dos . 

A concentração menor de violeta de gen­

ciana (1/4 000) não foi suficiente para prote­

g e r os animais da infecção toxoplasmótica , pois 

o s parasitas foram identif icados no l iquido pe-

ritoneal. ocor rendo no fígado hepati te toxoplas-

mótica especifica, se bem que de m e n o r in­

tensidade que aquela observada nos animais 

inoculados sem a d r o g a , 

A apreciação histopatológica dos diferentes 

grupos não indicou nos pulmões a existência de 

pneumoni te intersticial aguda toxoplasmót ica . 

Nestes órgãos, a presença d e discreto infiltra­

d o mononuclear per ibrônquico , não t em l igação 

c o m a infecção toxoplasmótica ou qualquer ou­

tra providência pertinente ao estudo. Ta l al­

teração é vista c o m freqüência, c o m o depen­

dente de procedimentos relacionados c o m a 

manutenção dos animais ou d e seu p róp r io 

compor t amen to . 

O exame d o sistema nervoso central não re­

velou qualquer al teração histopatológica, nem 



a presença de pseudocistos ou de cistos teci-

duais toxoplasmót icos , m e s m o nos ¡animáis que 

f o r a m sutainoculados c o m tr i turado de cérebro 

de camundongos sobreviventes . 

E m face dos conhecimentos até agora dis­

poníveis acredi tamos que não está indicada sis­

tematicamente, nos Bancos de Sangue, tria­

g e m rotineira de doadores baseada na procura 

de ant icorpos anti-T. gondi i . Me lho r seria re­

servar a feitura de p rova sorológioa esclarece­

dora para a seleção de doadores escolhidos 

para fornecimento de sangue total ou de seus 

der ivados destinados a doentes imunossuprimi-

dos. Nesses casos seria de grande util idade a 

adição da viole ta de genciana ao sangue a ser 

transfundido, face ao risco representado pela 

aquisição de toxoplasmose p o r estes pacientes. 

S U M M A R Y 

Exper imenta l study on the possible prof i la t ic 

act ion o f the gentian's v io le t in the toxoplasma 

transmission through b l o o d transfusion. 

The Authors p roposed a study fo r the eva­

luation of the prevent ion of toxoplasmose 

transmission through b l o o d transfusion by the 

gentian's v io le t as has been made fo r Chagas's 

Disease. Exper iments wi th mice showed that 

the gentian's v io le t added to the b l o o d in the 

concentrat ion of 1/1000 keeped in refr igerator 

f o r 48h prevents the transmission. 
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